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EFEITO DO pH E DA TEMPERATURA SOBRE A FORMAÇÃO DE ÁCIDO XILÔNICO 

POR ENZIMAS DE Zymomonas mobilis  
Projeto Zymomonas 

INTRODUÇÃO 

MATERIAL E MÉTODOS 

RESULTADOS  

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

APOIO 
 

Zymomonas 

mobilis 

Glicose-frutose 

oxidorredutase (GFOR) e  

glicono--lactonase (GL) 

Substratos 

Xilose 

Frutose 

Produtos 

Ácido xilônico  

Sorbitol 

Aplicações 

Áreas química 

Farmacêutica 

Cosmética.  

OBJETIVO 
Avaliar o efeito do pH e da temperatura sobre a ação de 

GFOR/GL visando a formação de ácido xilônico 

Estufa a 30°C 

por 12 horas 
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Atividade enzimática de GFOR/GL presentes em células de Zymomonas 

mobilis em diferentes valores de temperatura reacional. Solução equimolar 

de Xilose/Frutose 0,7 mol/L, pH 6,4. 

Atividade enzimática de GFOR/GL presentes em células de Zymomonas 

mobilis em função de diferentes valores de pH reacional. Solução equimolar 

de Xilose/Frutose 0,7 mol/L, a 39°C. 
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Metodologia analítica 

 

Atividade enzimática de GFOR/GL: quantidade de enzima capaz de 

formar 1mmol de ácido xilônico por hora, expressa em unidades por 

grama de células em base seca (U/g). 

 

Concentração de ácido xilônico e sorbitol: quantificados em função do 

volume e da concentração da base adicionada para controlar o pH 

reacional. 

Zymomonas mobilis  

      ATCC 29191 

Temperatura 

pH 

Concentração de 

células  

6000 rpm 

10 min 

Suspensão 

de células/ 

enzimas 

           Os estudos de atividade enzimática aqui apresentados 

são imprescindíveis no que tange à definição das condições 

operacionais de bioprodução de ácido xilônico e sorbitol, 

considerando as importantes aplicações destes compostos, 

obtidos por rota biotecnológica, nas áreas química e 

farmacêutica. 

Atividade GFOR/GL 

13,1 a 13,6 U/g  

pH 6,8 a 7,2 

Atividade GFOR/GL 

15,5 U/g   

47 a 50°C   

Cultivo em biorreator  

400 rpm, 30°C, pH 5,5  
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Condições experimentais 

Testes 

enzimáticos 
pH 5,8 a 7,5 

Temperatura  

34 a 53°C 

Substratos 

xilose e frutose 

0,7 mol/L; 

 4 g/L de 

células/enzimas 

Catálise 

pH 

Temperatura 


